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33 Anos de Castelo Branco
8 de Março de 2008

A      nossa Delegação vai comemo-
rar, no próximo dia 8 de Março, 
o seu 33º Aniversário. Durante 

todos estes anos a luta pela defesa dos 
nossos direitos não tem sido descurada 
pela nossa Associação não olhando a 
sacrifícios, muitas vezes, para alcançar 
os nossos objectivos. O que temos as-
sistido nos últimos tempos é a um reti-
rar de direitos que nos foram consagra-
dos pelo 43/76 e a um rol de promessas 
por parte dos sucessivos Governos sem 
que os mesmos sejam cumpridos. É 
mais que tempo de dizermos basta a 
tal chorrilho de afrontas à nossa digni-
dade e mostrar que estamos cada vez 
mais unidos na defesa intransigente 
dos nossos direitos. Aceita o convite da 
tua Direcção de Delegação para esta-
res presente, com os teus familiares, no 
33.º Aniversário da nossa Delegação 

para lhe dar o destaque e a honra que 
ela merece.
Aceita o nosso desaþ o e vamos todos 
estar presentes.
Local: Hotel Colina do Castelo em Cas-
telo Branco
Programa:
12H30 - Recepção aos Convidados
13H00 – Almoço
Ementa: Cocktail Aperitivo com diver-
sas entradas, Couvert na mesa, Sopa de 
Cação com coentros, Bacalhau com Broa 
e Salada Mista, Vitela Assada à Moda de 
Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
Preço do Almoço: 21 euros, crianças 
até 4 Anos de idade grátis, dos 5 aos 12 
Anos 50% do preço.
Data Limite da Inscrição 05/03/2008

Coimbra

Acção Humanitária sobre rodas
Expedição à Guiné-Bissau

E stando em marcha, os preparativos 
para mais uma expedição, tendo 
como objectivo principal o apoio 

às crianças da Guiné-Bissau, a Delega-
ção de Coimbra da ADFA decidiu aderir 
a esta iniciativa, juntando-se a outras ins-
tituições – (Câmara Municipal de Coim-
bra, Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia de Taveiro e outras…).
Estes parceiros associam-se assim à 
expedição, desta vez sobre a égide da 
Associação Humanitária – Memórias e 
Gentes – recentemente constituída para 
estas acções em África, especialmente 
nos PALOP.

Existem neste momento seis jipes e um 
contentor marítimo para transportar bens 
doados que serão entregues às institui-
ções guineenses (mobiliário, roupas, cal-
çado, medicamentos, cadeiras de rodas, 
material didáctico, desportivo, etc…
Apesar das diþ culdades, tratando-se de 
uma acção humanitária e credível, sen-
do a matriz da ADFA a solidariedade, 
entendeu a Direcção da Delegação dar 
todo o apoio à iniciativa.
A chegada com os bens à Guiné está 
prevista para o dia 29 de Fevereiro de 
2008.

José Soles Girão

Évora

Inscrições abertas
Passeio

A Delegação está a organizar um 
passeio a Coimbra, Figueira da
Foz, Buçaco e Aveiro, previs-

to para os dias 01, 02 e 03 de Maio de 
2008 e destinado a todos os associados e 
familiares, com partida de Évora no dia 

01 de Maio pelas 08H00 e chegada no 
dia 03 prevista para as 19H00.
As inscrições estarão abertas na Delega-
ção até ao dia 04 de Abril de 2008.
Mais informações na Delegação ou pelo 
telefone 266 70 34 73.

Faro

Almoço convívio
80 associados reunidos

ADelegação de Faro organizou no dia 15 de Dezembro o seu almoço convívio 
de Natal. 
O evento teve lugar na COOPPOFA, onde almoçaram e conviveram cerca de 

80 pessoas, entre associados, familiares e amigos. A Direcção Nacional foi repre-
sentada pelo 3.º secretário Arlindo Santos.

Lisboa

Estamos atentos!

N   a Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária de 27 de Outubro de 
2007, a Direcção Nacional utili-

zou o Slogan, “A ADFA COM OS AS-
SOCIADOS, PARA OS SERVIR ME-
LHOR”. Estamos totalmente de acordo.
Hoje o tempo voa, e nós aguardámos 
seis meses para tomar conhecimento 
dos resultados esperados, mas podemos 
dizer que isto é uma eternidade nos tem-
pos em que estamos.
Assim, sugerimos que a Direcção Na-
cional da ADFA, vá informando os as-
sociados de como vão decorrendo as 
coisas e, se for caso disso, que não te-
nha receio de tocar a rebate e que nos 
unamos todos para decidir o que pode e 
deve ser feito
Nós não podemos confundir o que será 
o desejo dos associados em tempo real e 
uma estratégica de conveniência da nos-
sa Direcção Nacional.
A Nossa Associação em matéria de rei-

vindicação tem sido ímpar na Sociedade 
Portuguesa.
Não podemos deixar cair esta marca, 
quando os associados em 27 de Outubro 
de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
esta Direcção Nacional.
 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pac²þ ca 
enquanto cada vez se vive pior.
Lembramos os casos da Saúde e do IAS-
FA, que nos bateram com a porta recen-
temente.

A Direcção da Delegação de Lisboa

Porto

Campanha de sensibilização
Álcool”: uma solução ou mais um problema???

N   a sociedade moderna, somos 
constantemente atropelados por 
problemas difíceis de gerir e con-

frontados com situações relativamente 
às quais não sabemos dar resposta. No 
stress do dia-a-dia, os conÿ itos familia-
res e as diþ culdades proþ ssionais con-
tribuem signiþ cativamente para a redu-
ção do nosso bem-estar, impelindo-nos 
a procurar diferentes formas de escape.
O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
esquecer…, ou quando socialmente traz 
maior desinibição”. O problema surge 
quando nos tornamos dependentes dessa 
substância ou somos confrontados com 
episódios agudos de intoxicação.
A Delegação do Porto, consciente de 
que estamos perante uma problemática 
que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
campanha de informação e sensibiliza-
ção relativamente a esta patologia.

SINAIS DE ALARME:
Existem alguns sinais para os quais de-
vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
de álcool;
– Síndrome de abstinência de álcool 
(com hiperactividade autónoma; tremor 
das mãos aumentado; insónia; náuseas 
ou vómitos; alucinações ou ilusões visu-
ais, tácteis ou auditivas; agitação psico-
motora; ansiedade e convulsões do tipo 
grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
pacionais e recreação são abandonadas 
ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associa­«o dos Deþ cientes das For­as 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
– Psicologia – Dra. Graciete Cruz
– Psiquiatria – Dr. Neves de Sá e Dra. 
Rosária Fialho
– Serviço Social – Dra. Margarida Mar-
ques
– Reencaminhamento para o Centro Re-
gional de Alcoologia do Porto.


